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			O prefácio - 
A porta de entrada


			— E a cidade de Aboboreira —


			A pequena e intrigante cidade de Aboboreira, província do reino veranil de Ouros, mais parecia uma maquete em tamanho família, devido à forma de construção rústica das casas — todas parecidas, e também pelo verde da grama dos quintais sem divisórias, formando um gigantesco tapete com direito a jardins, sebes e gnomos de cera. Apenas alguns pequenos detalhes, como a cor das casas ou tranqueiras penduradas na porta de entrada diferenciavam as residências da cidadezinha para não confundir mensageiros e moradores.


			A maquete — digo, a cidade — tinha seus quarteirões alinhados e suas ruas sempre perpendiculares, sem bifurcações ou curvas, até mesmo na praça da cidade, que conseguia se encaixar perfeitamente naquele cenário repetitivo. Aboboreira era calma, limpa, longe da cidade grande, da violência e, infelizmente, de alguns lugares necessários também. Os moradores não se importavam em ter que ir até outra cidade se quisessem algo além dos pães do padeiro Bill Barba Rala ou alguma coisa que a Dona Alda não tivesse em sua venda, a Grasnindo e Mercando — o que seria o mais provável, já que a sua mercearia devia ter um pouco mais que três estantes de produto. Ninguém se incomodava com essa falta de comércio, pois deixava o caos longe daquele lugar monótono.


			No mais, estavam todos bem, obrigado.


			Mas como em toda família há uma ovelha negra, Aboboreira também possuía a sua, uma ovelha literalmente negra. Porém, não era uma ovelha, e sim uma casa, que não era bem uma casa, mas uma mansão, uma mansão negra no fim da Rua das Maritacas. Quem passasse por ali e olhasse para o fim da rua, vislumbrava facilmente a mansão dos Escadabaixo, acabando com todo o encanto das ruas alinhadas, das gramas verdes e das casas parecidas. A frente da mansão fechava a rua, deixando-a sem saída, o quintal alcançava outras duas ruas paralelas, os portões de grade davam ao lugar um aspecto de cemitério e o solo ao redor da casa era morto, estátuas enlodadas, árvores secas e um chafariz que não mais funcionava também faziam parte do cenário. Para os jerimuns, aquilo era um despautério.


			Não só por isso, mas o fato de que ninguém em Aboboreira tinha contato com os Escadabaixo também causava um certo desconforto. Eles sequer acenavam e evitavam até mesmo contato visual quando passavam de carruagem, não havia uma só pessoa naquela cidadezinha que não os desprezasse. Eles eram extravagantes, assustadores, misteriosos e não gostavam dos pães do Barba Rala — o que era um insulto, quase um pecado e definitivamente esquisito. Porém, uma coisa os jerimuns tinham que admitir: eles eram ricos e estavam ali há tempos, talvez antes mesmo da Sra. Cristina, que, reza a lenda, completará cento e noventa e nove anos no terceiro dia da primavera do ano que vem.


			Não se podia fazer nada a respeito dos Escadabaixo, como eu disse, eles eram endinheirados, estavam ali há muito tempo e aparentemente não haviam feito nada de errado. Por isso, a única solução restante foi fingir que não existiam, e assim foi. Aboboreira continuou sua rotina como se os Escadabaixo não estivessem ali ano após ano.


			

			


			Entretanto, no décimo segundo dia do ano do milho, um dos Escadabaixo faleceu, ninguém soube o motivo, nem como. O falecido era o homem mais velho dentre eles, bochichos e histórias se espalharam como fogo em mato seco e cada um tinha sua própria versão do acontecido, mas ninguém sabia de nada. No ano posterior, foi a vez da viúva. O mesmo mistério, os mesmos comentários, a mesma falta do que fazer. No último dia de verão do ano do rastelo enferrujado, a filha mais velha teve o mesmo destino e pelas contas errôneas do padeiro Bill Barba Rala, haviam restado apenas dois Escadabaixo.


			Bom, mas alguns não acreditavam nas contas do padeiro, uma vez que com uma mesma moeda era possível comprar sete, quatro ou cinco pães, a depender de seu raciocínio no momento. Então, grande parte da cidade se reuniu e seguiram até o cemitério, contaram as covas, compararam ao número de lugares na carruagem e chegaram à conclusão de que restara apenas um, o filho mais novo, o mais estranho e o que tinha o maior bigode dentre os quatro, ganhando por um fio, não literalmente, de Mempurra Escadabaixo, sua falecida mãe.


			Depois do acontecido, a palavra mais dita na cidade foi: Rolando. E esse era o nome do derradeiro Escadabaixo, um homem alto e magro, nariz pontudo e cabelos negros, apenas isso. Pelo menos era apenas isso que sabiam sobre ele, o resto era tudo invenção.


			Os dias iam sobrepondo outros e Rolando não mais deu as caras na cidade, trancou-se na mansão. Não se via sinal algum de que ainda havia residente, muitos não acreditavam que ainda vivesse e a mansão negra pareceu ainda mais um lugar abandonado.


			E no seu contínuo dever, o tempo passou...


			O canto dos rouxinóis trazia a mensagem de que uma bela manhã ruiva estava para nascer. Uma bela manhã ruiva trazia a mensagem de que o outono estava por vir. O outono trazia a mensagem de que um novo trimestre estava para começar. O novo trimestre trazia a mensagem de que o mensageiro chegaria em breve. E o mensageiro, por sua vez, trazia a mensagem de que uma nova família estava para morar em Aboboreira, na Rua das Maritacas, quarenta e dois, ao lado da mansão negra. A mansão negra, bom, essa não trazia mensagem alguma, pois continuava aparentemente abandonada aos olhos dos jerimuns.


			E é aí que nossa história começa…


		




		

			 Capítulo 1 - 
A porta do quarto


			— E a chegada dos Tortugas —


			A Rua das Maritacas nunca esteve tão vigiada como na tarde do segundo domingo de outono; olhos espreitavam por entre cortinas de janelas e portas entreabertas, não havia um só morador na rua para recepcionar a família Tortuga, que chegava num simplório coche marrom-barata.


			 — Dizem que eles vêm do reino invernal e lá eles tomam banho todos os dias — disse um dos moradores ao seu irmão, enquanto espiavam pela fresta da porta.


			— Olha só como se vestem — murmurou uma velha enrugada ao seu marido, quando passavam em frente à sua casa. — Feche a cortina, rápido!


			A carruagem seguia tranquilamente em direção ao fim da rua enquanto os novos moradores estranhavam cada vez mais, pois nada viam ou ouviam comparados ao que tentavam ver e ouvir. Sussurros e sibilos vinham de todas as direções, mas nada se entendia, cortinas de janela e enfeites de porta balançavam levemente como se fossem fechadas instantes antes de passarem. Tirando a aparência conservada, Aboboreira mais parecia uma cidade-fantasma naquele momento.


			— Mãe, acho que não gostaram da gente — disse Lino, o filho único do casal, reparando que os jerimuns realmente não haviam gostado deles.


			— Bobagem, Lino, eles estão apenas receosos! — respondeu Tamos, seu pai, do lado de fora, conduzindo a carruagem.


			— Receosos? Esse é o nome que eles dão para má educação neste reino?


			— Não — interveio sua mãe, Bela. — Lino, eu sei que você não queria mudar de cidade, mas…


			— Você esqueceu de mencionar vida, rua, casa, amigos, reino…


			— Está bem! — interrompeu-o. — Mas o que eu estou tentando dizer é que você vai se acostumar — disse, tentando um sorriso. — No fundo, no fundo… — continuou ao ver que não havia o convencido. — Eles são pessoas sensatas e de bom coração.


			— Como alguém pode ser realmente sensata nesta cidade tendo uma casa parecida com a do outro?


			Seu pai pigarreou e deu os ombros e sua mãe fingiu não ter ouvido aquilo. Lino tinha razão e isso seus pais sabiam, mas não admitiam, porque eram seus pais.


			Pessoas sensatas e de bom coração eram dois elogios que não se enquadravam nos padrões dos jerimuns, principalmente com pessoas de fora, pois uma coisa que a família Tortuga não sabia e deveria saber, antes de tudo, era que não havia carnaubeiras em Aboboreira, na verdade, em todo o Reinado de Ouros não há uma só carnaubeira, e isso é essencial para alguém que vai morar em uma cidade desconhecida, com uma rua com o  nome que tem. Bom, já que as jandaias, ou melhor, maritacas vivem em carnaubeiras, ou seja, o nome da rua se atribui a outro tipo de maritacas, as piores de todas, as fofoqueiras.


			Se a Família Tortuga tivesse pesquisado um pouco mais sobre Aboboreira, saberia que os nomes das outras ruas também não eram das melhores, como: Rua das Linguarudas, Rua das Bisbilhoteiras, Travessa das Mexeriqueiras e Rua dos Mufugufos, que não tem nada a ver com fofoqueira, mas não deixa de ser um nome feio.


			— Chegamos! — bradou Tamos, parando a carruagem. — Lino! Bel! Saiam, venham ver nossa casa nova.


			Bela e Lino saíram da carruagem de encontro com a nova casa, vislumbrando o lindo gramado, a porta de madeira grossa e arco redondo, os detalhes rústicos do telhado e janelas, os gnomos de jardim e a sebe.


			— Não é linda? — perguntou Tamos animado à família.


			— Acho que já vi essa casa em algum lugar — zombou Lino.


			— Lino, não começa! — retrucou seu pai.


			— Se ela não fosse igual a todas as outras casas dessa cidade, acho que a acharia linda — disse Lino, não se impressionando nem um pouco com o formato e os detalhes da casa.


			— Ela não é parecida com as outras casas, Lino — continuou, ainda olhando para a casa como se fosse a mais bonita de Aboboreira.


			— É sim, pai — respondeu seco. — Qual a diferença?


			— A diferença? — disse Tamos pensativo. — É… hum… Bom, ela é nossa!


			A casa era idêntica a todas as outras, até mesmo os gnomos de jardim pareciam ter sido colocados no mesmo lugar das outras casas.


			— Ela não é idêntica — consertou Tamos —, a nossa tem um barril ao lado.


			Realmente, a casa deles possuía um barril ao lado, encostado na sebe.


			— Esse barril é meu! — ouviu-se uma voz esganada.


			No susto, Sr. Tortuga virou-se sorridente para o primeiro jerimum que surgiu e estendeu a mão na espera de um cumprimento, quando, atravessando a rua, um velho homem, curvo, amparado por uma bengala e vestindo trapos, passou direto pelos novos vizinhos e não deu “boas-vindas”, nem ao menos um “Olá”, seguiu até o barril, pegou-o e se foi, fazendo Tamos desmanchar o sorriso.


			— Ótimo! Agora nossa casa parece com todas as outras — caçoou Lino, que não podia perder a oportunidade de falar num momento desses.


			— Não, filho — corrigiu sua mãe, atônita, parecendo não estar prestando atenção em nada que acontecia. — Nossa casa não se parece com todas as casas da cidade.


			Ouvindo isso, Lino e Tamos se viraram, deparando-se com um gigantesco portão de grade fechando a rua, protegendo algo ainda maior, uma mansão que estranhamente não haviam percebido.


			Bela estava estupefata com o que via: um lugar sujo, agourento e que inexplicavelmente exalava uma neblina que rodeava a mansão. Ela estava tão próxima deles que poderia tê-los engolido se tivesse uma boca, pois vontade de engolir alguém a mansão já parecia ter.


			Enquanto os três olhavam a mansão negra através da grade dos portões, ela parecia crescer aos seus olhos para se tornar mais imponente aos novos moradores, como se quisesse deixar tudo tão minúsculo que  ninguém ousaria desafiá-la. O lugar parecia ter vida e, ao mesmo tempo, parecia estar morto. Entre os muros e principalmente sob os telhados, mostrava ser outro clima, outro lugar, outro tempo, outra hora...


			Como isso seria possível?


			Talvez nem mesmo os Escadabaixo soubessem explicar. Por esses e outros motivos que os jerimuns fingiam não haver nada ali. Ignoravam a existência daquele lugar aterrorizador de tal forma que sequer viam a mansão quando olhavam para ela. A mansão e os Escadabaixo só eram lembrados nas fofocas da cidade, quando ninguém fazia nada que julgavam errado e assim não davam motivo para serem falados.


			A família Tortuga, estagnada com o que via, ficou ali por minutos, sem pronunciar uma só palavra. Bela e Tamos, boquiabertos, não conseguiam pensar em nada e tentavam absorver cada detalhe daquele lugar sombrio com os olhos. Lino, ao contrário dos seus pais, pensava em milhares de coisas ao mesmo tempo e estava tampouco se importando com as estátuas velhas, que pareciam observá-los com o canto dos olhos, ou a placa tombada, na qual estava escrito: “ESCADABAIXO”, enquanto seus pais liam “NÃO SE APROXIMEM”, e ele entendia como “BEM-VINDO”.


			A curiosidade é como um macaco cego, que apalpa tudo pela frente e leva à boca, tentando encontrar comida num momento sem fome. Lino era um macaco desses, com alguns milhões de anos de evolução e que via muito bem. Porém, a curiosidade parecia ter evoluído também, principalmente nele, que tinha os olhos brilhantes naquele momento, enquanto olhava para o casarão. — Todos nós sabemos que “olhar” não é a mesma coisa que “enxergar”.


			Num estampido, Tamos pareceu ter saído do transe.


			— Bom, ainda temos muito trabalho pela frente — disse ele, sem toda a empolgação de minutos atrás, como se aquele lugar tivesse roubado a euforia de estar numa casa nova. — Vou tirar nossas coisas da carruagem e arrumar tudo até a chegada dos móveis.


			Bela deu duas piscadas demoradas voltando à tona e virou-se para ajudar o marido, como se nada tivesse acontecido. Depois de alguns segundos, Lino se viu sozinho no meio da rua e quando a curiosidade de saber como é sua casa por dentro, e principalmente seu quarto, foi maior que a vontade de ficar ali, ele resolveu entrar.


			O mais impressionante da mansão dos Escadabaixo era o fato de que você poderia ficar olhando por horas e nunca se acostumaria com aquele lugar, ao contrário da nova casa dos Tortugas.


			Lino pegou algumas mudas de roupa no baú do coche para passar os primeiros dias e entrou na casa, deparando-se com um lugar exatamente como imaginou. Uma sala de entrada, um pequeno corredor que levaria até uma cozinha, uma porta do lado direito do corredor, possivelmente um quarto, e duas portas do lado esquerdo, que poderia ser um banheiro e um quarto menor.


			Seus pais estavam na sala, com algumas caixas que trouxeram na carruagem, e programavam onde ficaria cada móvel que estava por vir.


			— Bela, acho melhor colocarmos a estante dada pelos seus pais no nosso quarto, que é bem espaçoso — dizia Tamos, e ao ver que o filho entrara, mentiu. — Aliás, nem escolhemos nosso quarto ainda, gostei daquele ao lado do banheiro.


			— Não se preocupe, pai — interveio, fechando a porta, e estranhamente o barulho da cidade irrompeu pelas frestas, como se tudo na cidade tivesse voltado a funcionar segundos depois. — Não precisa tentar me agradar. Já mudamos. Não tem mais volta. Eu fico com o quarto menor.


			

			


			Era como se Lino já conhecesse a casa.


			— Podíamos comprar móveis novos — tentou sua mãe, enquanto o garoto seguia para seu novo quarto.


			— Tanto faz. De um jeito ou de outro, vai ficar igual a todas as outras casas da cidade.


			Era como se Lino já conhecesse todas as outras casas da cidade.


			— Nem todas! — completou Tamos, falando da mansão, numa parva tentativa de não deixar que Lino tivesse sempre a melhor resposta.


			Da porta do quarto, o garoto virou-se e seus pais perceberam a tomada de ar do filho, onde estavam certos que sairia uma metralhadora de exclamações que os deixaria sem saída, no entanto, Lino percebeu algo a mais na porta da sala que o tirou de sua linha de raciocínio.


			— O olho mágico! — exclamou, e seus pais se interrogaram.


			E do olho mágico parecia ter alguém os observando, pelo lado de fora da casa, mas apenas Lino percebeu o olho verde e frenético que seguia de Tortuga em Tortuga, fazendo rápidas análises e que, ao perceber que havia sido descoberto, fugiu.


			— Pai, estamos sendo vigiados! — ao dizer isto, levou a mão à maçaneta do quarto, mas não havia sinal algum de uma, nem ao menos uma manchinha. — Ótimo! Meu quarto não tem maçaneta. — mudou de assunto — Exatamente o que eu queria. Toda a privacidade que um garoto da minha idade precisava.


			Tamos correu para a porta da sala e a abriu de uma vez, mas não havia ninguém os observando. Assustados, os jerimuns que estavam na rua se viraram para entender a agressividade do novo morador ao abrir a porta, deixando-o sem jeito. Ele então fechou a porta vagarosamente, com um sorriso amarelo e dando pequenos “tchauzinhos” sem resposta.


			A família Tortuga havia se mudado para Aboboreira devido à falta de oportunidades em Burador, o reino de Espadas, ocasionado pelo famoso “ano da espada quebrada” que ainda está causando um certo tumulto por lá, obrigando várias famílias a procurarem moradias nos reinos aliados. Burador, onde residiam, possui três reinos aliados, sendo dois alcançados por terra, dentre os quais está o continente de Prei, a terra do fogo e das rochas, das montanhas e minas, de Aboboreira, do verão e do ouro, o que levou a ser chamado de reino de Ouros.


			Uma gigantesca caravana liderada pelo Valete de Espadas cruzou todas as terras de Burador, o reino invernal, buscando famílias que estariam migrando para Prei, o reino mais próximo, e os guiou por léguas até a grande montanha central de Melbor, onde estariam seguros e poderiam então buscar um novo lugar para viver. Muitos se espalharam por cidades com mais oportunidades e o reino de Ouros ficou superpopuloso. Na busca por uma barganha, Tamos comprou uma casa em uma cidade onde ninguém pensou em ir: Aboboreira, que, segundo lendas, foi esquecida pelo mundo, no canto do reinado, de onde até mesmo as estradas passam longe. O motivo que talvez tenha levado Tamos a achar uma boa ideia comprar uma casa lá era “um pouco de paz depois de dias tempestuosos”, como ele dizia. Entretanto, com a paz, viriam alguns problemas no decorrer dos dias.


			Os dias em Aboboreira foram passando de tal forma que para Lino era como se tivesse uma engrenagem do tempo ali, que fazia com que todos repetissem a mesma coisa todos os dias. Para ele, Aboboreira era um lugar monótono, que se você tentasse mudar algo no seu dia sem graça, caía na boca do povo.


			Bela, depois que os móveis chegaram, seguiu diversas vezes à cidade vizinha para fazer compras, e passou dias criando e confeitando bolos e tortas, os quais levou de casa em casa de Aboboreira, oferecendo uma  amostra grátis de suas guloseimas. O que daria motivos de sobra para que os jerimuns falassem mal dela ou criticassem o fato de Bela achar que aceitariam doce de estranhos. Mas isso não aconteceu, estavam todos com as bocas ocupadas para fofocarem. Semanas depois, seus bolos e tortas podiam ser encontrados na padaria de Bill Barba Rala e já havia virado algo essencial nas mesas dos jerimuns.


			Tamos, por sua vez, conseguiu um emprego numa guarita, na estrada principal entre o reino de Ouros e o reino de Paus, e fiscalizava a ida e vinda dos que atravessavam a fronteira. Quando entregou a carruagem alugada, comprou uma carroça para ajudá-lo a se locomover melhor. Saía todos os dias ao amanhecer com a farda de Prei, acostumando-se aos poucos com o uniforme, e voltando ao anoitecer.


			— Lino! Bel! Cheguei! — avisava Tamos, entrando em casa depois de mais um dia de trabalho.


			— Que bom, querido — Bela o recepcionou, borrifada de farinha. — Como foi o seu dia?


			Deu-lhe um beijo.


			— Ótimo — respondeu sorridente. — Cadê o Lino?


			— Está no quarto, é difícil ouvir algo com portas tão grossas.


			Os Tortugas já haviam procurado maçanetas nas cidades vizinhas, porém, as portas da casa eram demasiadas grossas para as que compravam, então resolveram colocar trincos, algo que Lino não concordou e fez uma barricada de móveis na porta do seu quarto, em protesto.


			— Filho, abre a porta — chamou Tamos, batendo levemente na porta. — Tenho uma novidade para você.


			Um barulho de algo pesado se arrastando veio de dentro do quarto e em seguida a porta se abriu.


			— Diga, pai.


			— Bom, estava eu trabalhando como sempre, fiscalizando alguns viajantes, quando vislumbrei uma caravana um tanto quanto estranha, vindo das terras de Valiante — Tamos contava e gesticulava como se estivesse vendo tudo que falava, enquanto Lino ouvia, fazendo uma cara de “onde você quer chegar?” — Então, um homem alto e de barbas brancas que parecia conduzir toda a caravana, apresentou-se. — Tamos descrevia, maravilhado, todos os detalhes do acontecido. — Havia vários utensílios e principalmente brinquedos, que, segundo ele, pertenciam a crianças dos quatro reinos. Sem contar as cadeiras rústicas, cabides ornamentados, garfos gigantes...


			— Pai! — interrompeu. — Desculpe, mas aonde você quer chegar?


			— Ah! Sim — lembrou. — Eu comprei uma maçaneta para você. O homem me garantiu o funcionamento em qualquer porta sem maçaneta.


			Tamos retirou uma maçaneta da bolsa e entregou para o filho, sorrindo. Lino a pegou e examinou rapidamente com os olhos. Não havia lógica alguma no que via.


			— Pai — respirou fundo. — Em primeiro lugar, como você compra apenas uma maçaneta? Vou ter que escolher entre colocar do lado de dentro ou do lado de fora do quarto?


			Seu pai fez uma cara de “não havia pensado nisso”.


			— Em segundo lugar, não há buracos para parafusos. Como irei prender a maçaneta?


			Tamos, sem jeito, olhou para cima, tentando buscar resposta em alguma das sujeiras do teto.


			— E em terceiro lugar, a maçaneta parece que nem foi terminada, te passaram a perna, o...


			— Sr. Nicolau! — completou seu pai, antes que Lino soltasse um palavrão.


			

			


			— Que seja! Ele te vendeu gato por lebre! — e bufando um suspiro de desaprovação, voltou para o quarto.


			Se Lino soubesse tudo sobre gatos e lebres, preferiria os gatos, mas como não sabe, manteve a sua razão.


			Tamos olhou para Bela, que estava em pé na sala, esperando a reação do filho, e deu os ombros, como se não soubesse mais o que fazer.


			No dia seguinte, Bela foi à cidade vizinha comprar mais materiais para fazer seus bolos, enquanto Tamos trabalhava. Lino, entediado, pensava em uma forma de diminuir as tralhas do seu quarto, para que pudesse trancar sua porta de maneira mais prática.


			—  Tenho treze anos, preciso de privacidade — repetia ele.


			Enquanto colocava algumas coisas para fora do quarto, sentiu estar sendo observado e automaticamente virou-se para o olho mágico da porta da sala, onde mais uma vez estava o frenético olho verde o mirando. Um frio subiu pela espinha de Lino e fez seus cabelos castanhos da nuca se arrepiarem. Sem pensar duas vezes, largou o que tinha nas mãos e disparou para a porta de saída, abrindo-a para pegar o bisbilhoteiro com a mão na massa.


			Se esse bisbilhoteiro fosse alguém realmente feio, ou até mesmo um monstro, Lino estava preparado e não se assustaria nem um pouco. Sua curiosidade sempre venceu o medo, assim como sua coragem sempre vence a inteligência. Porém, não havia ninguém do outro lado da porta, e isso sim o assustou. 


			Quatro crianças brincavam na rua, em frente à casa. Mesmo sabendo que era fisicamente impossível as crianças correrem da porta de sua casa até onde estavam nesse pequeno período de tempo, reclamou:


			— Dá para nos deixar em paz? — gritou, e bateu a porta em seguida.


			As crianças se entreolharam sem entender o que havia acontecido.


			Depois de alguns dias, Lino, disposto a pegar o bisbilhoteiro, fez uma armadilha e, quando se viu novamente sozinho em casa, montou a geringonça criada por ele. Escondeu-se, observando em prontidão o olho mágico, enquanto segurava uma corda fina que seguia até o teto.


			“Dessa vez ele não me escapa!”


			O garoto não desviou um só minuto sua atenção, esperando por horas o intruso que parecia saber que Lino o aguardava. Astuto e resoluto, nada faria com que Lino desistisse naquele momento de pegar o bisbilhoteiro, nada além de tirar uma pestana. 


			O barulho de passos se aproximando de sua casa fez com que Lino despertasse de um sono leve depois do almoço e ele demorou um pouco até lembrar o que estava fazendo deitado ali, no canto da sala, mas ao retomar a consciência virou para porta apertando a corda fina, enquanto passos pousavam rente a entrada da casa. Uma íris castanha se pôs no vidro do olho mágico, fazendo com que Lino puxasse a corda sem hesitar. No momento seguinte ouviu-se um barulho de ferro batendo em algo oco, seguido pelo estouro de um balão e o som de algo rolando pelo telhado, terminando com o estrondo repentino de uma cachoeira na porta da sua casa.


			— Peguei! — gritou enquanto corria para a saída.


			Alguém desferiu um palavrão do lado de fora e Lino abriu a porta, vitorioso, deparando-se com dois garotos encharcados, que aparentemente deviam ter a mesma idade que a sua.


			— Legal! Viemos chamá-lo para brincar conosco — disse um dos garotos olhando para a sua roupa molhada.


			— Meu pai disse para fazer amizade com você — reclamou o outro, de rosto inchado, olhando triste para  um sanduíche molhado que levava nas mãos.


			Do outro lado da rua, duas meninas riam deles.


			— Vocês estavam realmente precisando de um banho — zombou uma delas, de cabelos escuros.


			Lino, sem jeito, sorriu meia lua, quando lhe veio à memória de que o bisbilhoteiro tinha olhos verdes. 


			— Tenho toalhas — disse, na tentativa de compensar o banho. — É... Hum... Bom, entrem! Estou sozinho em casa.


			Lino correu até o banheiro para buscar algumas toalhas enquanto as quatro crianças esperavam na sala.


			Não foi minha intenção molhá-los — desculpou-se, entregando as toalhas. — Achei que estivessem bisbilhotando.


			— Não estávamos bisbilhotando — disse um dos garotos, ruivo e com constelações de sardas no rosto. — Viemos chamá-lo para fazer algo, não há muitas crianças em Aboboreira. Na verdade, nós somos os únicos.


			Lino confirmou com a cabeça e lembrou de se apresentar.


			— Eu sou o Lino — disse, estendendo a mão. — Lino Tortuga.


			— Ah, sim, sou Martin Escárnio — apertou a mão de Lino. — Aquele é o Hugo Baguete, filho do padeiro Bill, amigo da sua mãe, mas pode chamá-lo de Bola. — disse, apontando para o garoto rechonchudo, que ainda procurava uma parte seca no pão que carregava. 


			— Aquela é Lúcia Remontoir — mostrou a menina de cabelos escuros que fizera o comentário momentos antes — e aquela você não vai querer conhecer! — completou apontando para a outra garota, de cabelos fartos, castanho-claro, com cara de poucos amigos. 


			Hugo e Lúcia riram e Lino não sabia se podia fazer o mesmo.


			A menina se pôs à frente, depois de lançar um olhar de desaprovação em Martin, e se apresentou:


			— Sou Melinda Cacofonia.


			Sua voz parecia um arrastar de mesa, fazendo Lino se segurar para não rir da menina.


			— Prazer! — respondeu.


			Hugo desistiu do pão e Martin devolveu a toalha depois de enxugar o que conseguiu.


			— Gostei de você, Lino — disse Lúcia, que não despregava os olhos do garoto. — Nunca vi ninguém pregar uma peça nesses dois, mesmo que tenha sido sem querer.


			— Eu não queria “pregar uma peça” — explicou-se. — Estava tentando colocar uma maçaneta na porta do meu quarto, quando...


			— Maçaneta? — interrompeu Martin, dando uma risada alta. — Lino, não sei se você sabe, mas todas as casas da cidade são iguais...


			— Imaginei.


			— ...e as portas são grossas, exatamente para não ter maçanetas — continuou. — Apenas as portas da frente possuem trancas com chave, e as demais usam trincos, caso você os coloque. Estando em sua casa, é como se estivesse na minha, só que com outra decoração.


			— Mas por que isso?


			— Para que não haja segredos entre os familiares — interveio Melinda. — A cidade já tem segredos  demais para suportar mais um.


			— Isso é o que sua mãe fala — cortou Martin — e fica fazendo a cabeça de todos na cidade. Creio que os nomes das ruas foram dados em homenagem a ela.


			— Nome das ruas? — questionou Lino.


			— Em homenagem à minha mãe? — explodiu Melinda. — Sua avó está quase fazendo dois séculos aqui na cidade, o mais provável é que seja em homenagem a ela.


			— Isso é mais uma lorota inventada pela sua mãe, — rebateu — que virou costureira para ficar futicando os bolsos dos moradores e ver se encontra algo de errado. “É nas roupas das pessoas que você descobre quem elas são” — disse, fazendo uma breve imitação da mãe de Melinda. — O pai do Bola falou que sua mãe é dois anos mais velha que minha avó. Ela deveria ser curadora de museu e não costureira. “Aquele bicho empalhado foi extinto quando eu tinha oito anos” — voltou a imitar.


			— O pai do Bola não consegue nem passar o troco do pão certo, quanto mais calcular a idade da Matusalém Cristina — rebateu Melinda.


			— Parem! — gritou Lúcia. — Vocês vão assustar o Lino. Não se preocupe, Lino, eles brigam o tempo todo.


			Lino, que acompanhava a discussão com os olhos, fez menção de que não estava se importando.


			— Então, Lino, — voltou Martin, virando-se para ele. — Infelizmente, não tem como colocar maçanetas nas portas, pois as mesmas são feitas para madeiras finas.


			— Eu sei — confirmou Lino, seguindo até a porta do seu quarto. — Venham ver.


			As quatro crianças seguiram o novo amigo até o quarto, onde viram, ao canto, uma montanha de maçanetas de todos os tipos e formas, compradas pelos seus pais na tentativa de tirar o mau humor do filho.


			Em meio a uma conversa paralela que se formou após entrarem no quarto de Lino, Martin apertou os olhos, como se tivesse visto algo familiar na pilha de maçanetas e seguiu em sua direção, hipnotizado.


			— Essa maçaneta... — disse maravilhado, pegando a que estava no topo, sem par, a última que Tamos comprou. — Isso é poiaçu? 


			— Poiaçu? — os quatro se interrogaram, em uníssono.


			Martin observou bem a maçaneta, sem detalhes, para ter certeza do que via, cheirou-a e, por fim, lambeu-a.


			— Tem gosto bom? — perguntou Hugo, ligeiro, que até tal momento não havia pensado em comer uma maçaneta.


			Martin olhou para os amigos com os olhos brilhando e sorrindo abobado. Lúcia, Hugo e Melinda nunca haviam o visto assim, com tanta satisfação. Martin ergueu a maçaneta e bradou em comemoração:


			— É POIAÇUUUU!


			As três crianças, ao verem a empolgação de Martin, comemoraram, como se fosse algo que estivessem procurando há tempos. Melinda e Lúcia se abraçaram e Hugo esqueceu sua insaciável fome por instantes. A maçaneta de poiaçu estava no quarto de Lino todo esse tempo, tão perto, tão acessível, que era difícil de acreditar; jogada ao canto como se não fosse nada.


			— Esperem aí! — interveio Lino, curioso. — O que é poiaçu?


			Melinda, Hugo e Lúcia, pararam a comemoração e se entreolharam.


			— Não sei! — respondeu Lúcia.


			

			


			Melinda balançou a cabeça em negação e Hugo deu os ombros.


			— Como assim, vocês não sabem? — vociferou Martin. — Poiaçu é a árvore mais procurada entre os estudiosos.


			— E daí? — retrucou Melinda. — Achei que fosse algo realmente importante, e não um pedaço de árvore.


			— Mas é importante. Elas só nascem no reino de Paus, até onde se sabe e, mesmo assim, em lugares específicos. Isso é uma raridade.


			Lino, que achava a maçaneta algo que passaria longe de ser uma raridade, desdenhou.


			— Pode ficar com ela, Martin. Aceite como desculpas por ter o molhado.


			— E eu? — perguntou Hugo, de prontidão, esperando para aceitar qualquer guloseima como desculpas.


			— Minha mãe sempre deixa bolos e tortas na cozinha, caso eu fique com fome. Se você estiver...


			Hugo saiu pela porta antes que Lino terminasse ou mudasse de ideia, e seguiu para a cozinha, cujo caminho conhecia por sua casa ser igual a dele.


			— Lino, entenda: isso não é só uma maçaneta comum, — Martin se aproximava mais a cada palavra, mirando os olhos de Lino — isso é poiaçu, a famosa árvore versátil.


			— Hum... — confirmava Lino com a cabeça, como se fosse uma grande coisa para ele.


			— Ele é assim mesmo — disse Lúcia. — Martin adora árvores e plantas, sabe tudo sobre elas. Ele cuida de quase todas as plantas e gramados da cidade.


			— Menos da samambaia da mãe de Melinda — confessou Martin.


			— Minha mãe não tem samambaias! — exclamou.


			— Não? Então o que é aquilo que ela leva na cabeça?


			Melinda vermelhou-se de ódio e se inchou como um balão prestes a estourar.


			— Por que você não vai cuidar do matusalém que você tem em casa?


			Martin ria ironicamente, e Lúcia prendeu o sorriso em consideração à amiga. Lino enfiou o dedo na orelha e sacolejou, pois a voz da menina parecia um alfinete entrando no ouvido.


			— Dá para vocês pararem por um instante? — novamente Lúcia os apartou.


			— Bom, agora estou curioso com essa de poiaçu. — Lino curioso não era nenhuma novidade. — O que ele tem de especial?


			— De especial? — virou-se Martin. — Tudo! Dizem que o poiaçu tem propriedade mágicas, que dependendo de onde é plantando, do que se usa para adubar e da água que bebe, o efeito é diferente.


			— Como assim? — a explicação não havia saciado a curiosidade de Lino.


			— Deixe-me ver — analisou Martin. — Se isso é uma maçaneta, deve servir para abrir ou fechar portas! — concluiu.


			— Nossa! Grande gênio! — zombou Melinda. — Uma maçaneta que serve para abrir ou fechar portas? Confesso que isso é uma novidade para mim.


			Martin fez uma careta para a amiga e voltou para Lino.


			— Eu não posso aceitar isso!


			— Por que não?


			

			


			Martin olhou para a porta do quarto entreaberta e depois para a maçaneta, seguiu até a mesma e a fechou, segurando-a para que não voltasse a reabrir. Colocou a maçaneta no lugar aonde deveria ter uma e a rodou para baixo, como se tivesse fechado a porta, retirou a maçaneta e em seguida foi afastando a mão vagarosamente, esperando que a porta reabrisse, o que não aconteceu. Lino, Lúcia e Melinda paralisaram ao ver o acontecido. Martin esperou mais alguns instantes para ter certeza e virou para os amigos.


			— Tchanram! — comemorou como se tivesse acabado de fazer uma mágica — Viram? Uma maçaneta que serve para ABRIR E FECHAR PORTAS — olhou para Melinda, triunfante, mas tanto ela quanto Lino e Lúcia estavam estagnados, olhando para a porta, não acreditando no que viam.


			Algo bateu do outro lado da porta do quarto, fazendo os três acordarem do transe, Martin a reabriu com a maçaneta, fazendo-se de expert no assunto, e Bola apareceu, todo enlambuzado, com um pedaço de torta nas mãos.


			— Lino, tem algo para beber?


			Os dias em Aboboreira melhoraram depois daquela tarde. Lino agora tinha uma maçaneta para o quarto e amigos novos, o que o fez esquecer-se do bisbilhoteiro. Martin disse para Lino que o bisbilhoteiro podia ser a mãe de Melinda, que para ver a vida dos outros mudara até a cor dos olhos, mas Lino não acreditou. Quando contou sobre a maçaneta em meio ao jantar para os pais, que se entreolharam duvidando, pediu desculpas e engoliu o orgulho com um pedaço de bacon e uma pequena dose de curiosidade, pois desde aquele dia, algo não saía de sua cabeça: “será que essa maçaneta funciona na mansão ao lado?”


			Mas Lino sabia pouco sobre a mansão e precisaria pesquisar mais até entrar na casa de um desconhecido.


			— Quem mora naquela mansão? — perguntou Lino a Martin, enquanto iam buscar Hugo em casa.


			— Que mansão? — indagou Martin, surpreso — Você está falando da mansão dos Escadabaixo? Aquela que fecha a rua?


			— Escadabaixo? Então tem alguém morando lá?


			— Acho que não, — disse Martin — o último dos Escadabaixo, Rolando, não dá às caras na cidade há anos, deve ter morrido de fome, de velhice ou até mesmo de outra forma.


			— Rolando escada abaixo? — Associou, fazendo Martin dar uma gargalhada.


			— Nunca havia prestado atenção — riu-se. — Muito bom!


			A casa de Hugo ficava na praça da cidade, e Lino só percebeu de antemão qual era porque a porta estava aberta e a sala parecia ter se transformado numa pequena mercearia. Não havia placa na fachada da casa, apenas dois cartazes que indicavam que eram proibidos cartolas e gatos, o que Lino não entendeu muito bem.


			Martin pediu licença ao pai de Hugo, um homem adiposo e de barbas grisalhas, e foi chamar o amigo, enquanto Lino viu exposto no balcão uma série de bolos e tortas que enfeitavam deliciosamente o lugar, exalando um aroma ganancioso.


			— Sua mãe que os fizera — disse o homem — e eu que os vendo. Prazer, eu sou o Bill, amigo da sua mãe. — antes que Lino pudesse se apresentar, completou — Então você é o Lino! Que bom que resolveu sair de casa, sua mãe já estava preocupada.


			Lino sorriu e seguiu atrás de Martin ao ver que a conversa havia terminado.


			Hugo estava sentado numa mesa farta na cozinha com a sua mãe, Elma, que sorriu falsamente ao ver o garoto.


			

			


			 — Olá, Lino, como está a sua mãe? — perguntou a mulher, de baixa estatura e corpo rechonchudo, como se estivesse arrumada para uma festa, cheia de joias. 


			 — Está bem — respondeu tímido. — Vou aguardar lá fora — disse ao perceber que ia demorar. Na sua cabeça, enquanto esperava o garoto terminar a terceira refeição do dia, inventou uma brincadeira para passar o tempo, comparar sua casa com a dos outros moradores. O jogo foi concluído e, antes de sair, conversou um pouco mais com Bill, que, por incrível que pareça, foi gentil.


			— Lino, estava pensando em algo — disse Martin, com um olhar distante. — Vamos dar um baita susto nas meninas? 


			Hugo concordou com a cabeça e Martin sabia que nem precisaria dar aprovação do amigo, pois concordava sempre.


			— Um baita susto? Por quê? — questionou o garoto.


			— Eu ainda não descontei o fato delas terem rido de mim quando tomei aquele banho na porta da sua casa.


			— Nem eu — completou Hugo.


			— Mas isso já faz mais de uma semana — disse Lino, que havia esquecido o acontecido.


			— Eu sei, e eu deveria descontar em você — confessou Martin —, mas você é um cara esperto como eu, e nós dois… — olhou para Bola. — Aliás, nós três juntos daríamos o maior susto de todos, e aí seria nossa vez de sorrir.


			Por mais infantil e competitiva que fosse a ideia de Martin, Lino pensou além do susto. O capetinha que formulava as ideias na cabeça de Martin não se comparava ao que Lino carregava na sua.


			— Vamos entrar na mansão! — disse Lino e sorriu como se fosse uma ideia que acabara de ter.


			Hugo soluçou de susto e Martin parou abismado.


			— Você disse que não há ninguém morando lá, então não há o que temer — argumentou Lino antes de ser questionado.


			— Mas pode haver um cadáver — choramingou Hugo, com os olhos saltados da órbita, parecendo estar vendo um cadáver naquele momento.


			— Acho que o Rolando não seria tão tolo de morrer de fome, é provável que ele tenha ido embora da cidade na calada da noite — Lino prosseguiu.


			Martin matutando tudo que Lino falava, deu um pulo, como se tivesse sido picado por uma abelha.


			— PERFEITO! — gritou. — O susto do século! Como eu não pensei nisso?


			— Não sei. Mas aquele lugar é perfeito.


			— E se tiver fantasmas? — pranteou Hugo, ainda assustado.


			— Fantasmas não existem, Hugo! — disse Martin, tentando acreditar no que dizia.


			— Isso mesmo! — completou Lino, ignorando a hipótese.


			— Meu pai me contou que nas minas de Asmandir existem fantasmas que assombram as cidades vizinhas e ficam nas portas das igrejas esperando orações.


			— Hugo, fantasmas não existem! Isso são lendas bobas. Escute o que Martin e eu estamos dizendo: Aquilo é só uma casa vazia!


			

			


			Quem dera que a mansão fosse apenas isso. Lino conseguiu convencer o amigo, mas ele mesmo não estava convencido.


			— Podíamos montar uma sede nossa lá — Martin já estava empolgado e matutando milhares de ideias. — Espere aí! Como vamos entrar?


			— Temos a maçaneta de poiaçu — lembrou Lino, tirando-a do bolso. — Eu a testei em várias portas e me parece que ela só funciona em portas sem maçaneta.


			— Vamos ter que ver se o portão tem algo como uma maçaneta — concluiu Martin. — Senão, não funcionará.


			— Não tem! — respondeu Lino, rapidamente. — Já me certifiquei disso.


			Martin olhou para o amigo com o canto dos olhos, percebendo que não era uma ideia que Lino acabara de ter.


			— Precisamos levar algumas coisas para assustá-las, iremos lá em casa e arrumaremos a bolsa fraudulenta.


			— Bolsa fraudulenta?


			— Sim — replicou Martin, com um sorriso. — Nós a inventamos, espere e verá!


			As três crianças seguiram para casa de Martin, que não ficava muito longe dali. Lino e Hugo esperavam sentados na sala, enquanto Martin foi arrumar a bolsa fraudulenta com todos os equipamentos precisos para se pregar peças em alguém.


			Hugo, que mexia em seus bolsos à procura de algo para comer, levantou, olhou para Lino sorrindo, o que deixava seus olhos invisíveis devido ao tamanho das bochechas, e perguntou:


			— Quer algo da cozinha?


			— Não. Obrigado — respondeu.


			O garoto deu dois tapas em sua barriga avantajada e marchou em direção à cozinha.


			Lino observava cada detalhe da sala, na brincadeira de comparar com a decoração da sua. A casa de Martin era exatamente o que ele havia dito “estando na sua casa, é como se estivesse na minha casa, só que com outra decoração”, e nisso, o garoto procurava algo, além da construção, que assimilasse a sua casa.


			Quando encontrou.


			No alto da porta, um olho mágico de contornos em bronze, com pequenos detalhes em verde-musgo, pareceu chamar a atenção de Lino, que o mirou, como se a qualquer momento pudesse pular dali, e quando pensou ter visto uma claridade começar a aparecer no pequeno círculo, ouviu-se uma voz arrastada.


			— Você que é o filho dos Tortugas?


			Lino se virou no susto, deparando-se com uma senhora baixa e enrugada, com um rosto doce e cabelos que se prendiam num coque.


			— Sim — disse, levantando-se. — Prazer em conhecê-la, Sra. Cristina.


			— Senhorita — consertou.


			— Senhorita — repetiu Lino.


			A senhorita Cristina, que bebia um pouco de chá numa xícara, sorriu para o garoto, sem jeito, faltando-lhe alguns dentes.


			— Chá de folhas de amora — disse, indicando a xícara. — É bom para: reumatismo, cegueira, dores nas  costas, furúnculos, envelhecimento precoce e unhas encravadas.


			Lino confirmou com a cabeça, como se tivesse surpreendido e acreditado, procurando algum sinal de Martin com os olhos.


			— Vovó, estou de saída — ouviu-se a voz de Martin, que apareceu segundos depois com uma bolsa de couro, sem detalhes importantes, a tal bolsa fraudulenta. — Hugo! — gritou. — Vamos!


			— Cuidado, garotos — avisou sua avó. — Hoje é dia de lua cheia, a maior lua dos últimos tempos, voltem cedo para casa.


			— Certo, vovó. Voltarei — mentiu. — E não fique bebendo muito chá de amora, senão sua língua vai ficar roxa de novo.


			Martin se despediu da avó e saiu de sua casa com Lino e Hugo nos calcanhares.


			Lino, que já não sabia mais em que parte da cidade estava, perguntou:


			— Como vocês conseguem não se perder aqui? Não existem pontos de referência, é tudo igual!


			— Existe, sim — disse Hugo. — Repare bem: aquela casa — indicou uma casa —, é a casa do João Machado, ele é o lenhador da cidade.


			— Aquela — Martin apontou para outra, que possuía os mesmos cartazes que a casa de Hugo —, é a casa dos Fontes; eles são responsáveis pela rede de água, e pela criação de poços.


			Lino não via diferença alguma nas casas, mas confirmara com a cabeça como se tivesse gravando tudo.


			— Aquela casa, — mostrou Hugo — é da Dona Rosa e Dona Margarida, elas são as floricultoras.


			— Faz sentido — disse Lino.


			Martin e Hugo continuaram mostrando as casas, enquanto seguiam em direção à relojoaria, onde Lúcia morava.


			— Vocês conhecem um senhor magro, que usa bengala? — perguntou Lino, se referindo ao primeiro morador que vira em Aboboreira.


			— Senhor magro que usa bengala? — repetiu Martin, na intenção de lembrar. — Ah! Sim! Mora frente à sua casa, é o senhor Tramoia, ele é corretor de imóveis. Por quê?


			— Só por curiosidade.


			A casa de Lúcia possuía os mesmos cartazes; com um círculo vermelho e uma tarja atravessando a silhueta de uma cartola e outra a silhueta de uma pata, provavelmente de um felino.


			— Lúcia! — chamou Martin, da calçada.


			— Por que não bate na porta? — perguntou Lino.


			— Porque o dez para as duas é meio doido — respondeu Hugo —, acho que de tanto ouvir tique-taque.


			— Lúcia! — voltou a chamar.


			A porta da casa se abriu exalando milhares de sons ao mesmo tempo. Entre tique-taques, cucos e ruídos, um homem magro, de macacão cinza e pequenos óculos, apareceu.


			— Garotos, entrem! Lúcia está consertando um relógio — gritou o homem, em meio aos sons.


			Martin se aproximou de Lino discretamente e sussurrou.


			— Olha só os pés dele. 


			

			


			Lino, curioso, mirou instantaneamente os pés do homem, entendendo o porquê o chamavam de dez para as duas. Os calcanhares do homem pousavam-se juntos, e a ponta dos pés separados, o homem pisava como um palhaço de sapatos compridos, o que dava a impressão dos seus pés formarem tal horário.


			— Seu bigode também reforça o apelido — completou Hugo.


			Lino voltou os olhos ao homem, reparando que seus bigodes formavam um V a baixo do nariz, e seus cabelos negros, como os da filha, formavam um M acima da cabeça, por serem partidos ao meio.


			— O que estão esperando? Entrem.


			Os garotos caminharam em direção à entrada da casa, onde a turba de sons parecia os empurrar para fora.


			— Onde Lúcia está, Senhor Mequias? — berrou Martin, que não conseguia ouvir a própria voz.


			— Vocês querem jantar? — perguntou o homem, pensando ter ouvido isso.


			— Eu quero! — gritou Hugo.


			Martin tampou a boca do amigo e voltou a perguntar.


			— Lúcia! Cadê ela?


			— Ah! Sim! Ela está lá dentro, venham.


			Os garotos entraram na casa que, à primeira vista, parecia ter a sala menor que a das outras casas, mas isso era devido à quantidade de relógios e cucos, que faziam barulhos diferentes, ou talvez iguais, mas sem o menor sincronismo.


			Lino se abaixou para se livrar de um cuco que quase o acertara e viu que Martin e o senhor Remontoir estavam numa falha tentativa de se cumprimentarem em meio a tantos sons. Martin falava algo e o Mequias respondia outra coisa totalmente diferente. Lino pulou um relógio que tremia desvairadamente no chão e, curioso, andou até a porta onde seria o seu quarto, na sua casa. Sem trincos ou maçanetas, a porta estava aberta e ele a empurrou vagarosamente.


			— Lúcia? — não ouviu a sua própria voz.


			A menina estava consertando um relógio numa bancada e, ao contrário da sala, o lugar parecia mais espaçoso, devido à limpeza. Com a cabeça baixa, a menina manuseava algumas peças quase que invisíveis. Ao perceber que alguém entrara, virou-se para ver.


			— Lino! — deu-se para ler seus lábios dizerem isso, sorrindo.


			Um par de gigantescos óculos, com lentes penduradas e pequenas engrenagens, tomavam quase seu rosto inteiro e ela o retirou com uma velocidade inimaginável quando se deu conta de que ainda estava usando-o. Lino apontou para fora e Lúcia mexeu os lábios como se estivesse tentando dizer algo, quando viram que seria inútil tentar conversar ali, saíram. Lúcia passou pela sala com Lino, que pulou novamente o relógio ao chão, agarrou Martin e Hugo pelos braços, acenou para o pai em despedida e saiu da casa com os amigos.


			— Credo! — reclamou Martin. — Como vocês conseguem dormir?


			— Já estou acostumada. Então, o que vamos fazer hoje?


			Martin olhou ao redor, para se certificar de que nenhum morador estivesse por perto.


			— Hoje, vamos fazer algo totalmente diferente — sorriu misteriosamente. — Viemos te chamar para nos ajudar a desbravar a mansão dos Escadabaixo.


			Lúcia deu um pulo com o dito e se certificou com os próprios olhos de que estavam sozinhos.


			

			


			— Quem teve essa ideia idiota?


			Martin e Hugo apontaram para Lino, tirando o culpa total de seus ombros.


			Lúcia, percebendo o que havia dito, tentou consertar.


			— Talvez não fosse tão idiota assim — parou para melhorar a resposta. — Pode não haver ninguém lá dentro, seria um alívio para toda a cidade saber disso.


			Os três garotos confirmaram cinicamente com a cabeça.


			— Esperem aqui um instante — Lúcia correu para casa, enquanto os três a aguardavam na calçada, pouco depois, ela voltou a aparecer.


			— Precisamos chamar Melinda — disse Martin. — Ela irá fofocar... quero dizer, contar para cidade inteira quando descobrirmos.


			Lúcia confirmou com a cabeça e os quatro partiram para o último destino antes de entrarem na mansão.


			— Por que quase todas as casas possuem esses cartazes? — perguntou Lino, apontando uma casa ao qual passavam.
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